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Saúde de Mogi Guaçu recebe Prêmio Luiza Matida por 
desempenho no combate a transmissão vertical do HIV

Mogi Guaçu - Mogi Mirim

A Vigilância Epidemio-
lógica (VE) e o Serviço 
Ambulatorial Especiali-
zado em Doenças de In-
teresse Sanitário (Saedis) 
de Mogi Guaçu recebe-
ram nesta quarta-feira, 13 
de novembro, o Prêmio 
Luiza Matida – iniciativa 
que reconhece as ações 
e os trabalhos realizados 
no combate e controle da 
sífilis e do HIV/Aids. O 
prêmio é concedido pelo 
Programa Estadual DST/
AIDS-SP a municípios 
que se destacam no com-
bate e controle da sífilis e 
do HIV/Aids.

A 6ª edição do Prêmio 
Luzia Matida aconteceu 
no Espaço Hakka, em 
São Paulo, e contou com 
a presença da enfermei-
ra de imunização da VE, 
Mayara Daiane Araújo, e 
da enfermeira e assistente 
social do Saedis, Adriana 
Aparecida Ribeiro Lemes 
e Daniela Siqueira Ale-
xandre, respectivamente.

A premiação ocorre 
durante a 9ª Semana de 
Mobilização contra a Sífi-
lis e Sífilis Congênita e a 1ª 
Semana Paulista de Mobi-
lização contra a Transmis-
são Vertical do HTVL.
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Negra”
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A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio da 
Secretaria de Cultura 
e Turismo, vai realizar 
o 2º Bar dos Artistas - 
Beleza Negra, evento 
com foco no concurso 
‘Beleza Negra 2024’. 
Ele acontece no dia 20 
de novembro, a par-
tir das 19h00, no Cen-
tro Cultural “Professor 

Lauro Monteiro de Car-
valho e Silva”.

Para participar, é 
necessário retirar in-
gresso com antecedên-
cia no Centro Cultural. 
O evento conta com pro-
gramação diversifica-
da, que tem a intenção 
de prestigiar a data tão 
importante, que é o dia 
da Consciência Negra.

Nesta terça-feira 
(12), a Prefeitura, por 
meio da Secretaria de 
Obras, iniciou mais 
uma etapa do maior 
Programa Municipal de 
Recapeamento Asfálti-
co implementado em 

Mogi Mirim. Desta vez, 
as equipes trabalham 
nas ruas Alcides 
Hortêncio, Yara Leonor 
da Costa Manso, Rena-
to Albano e Rachid An-
dare, no Jardim Santa 
Helena (Zona Norte).

A exposição das 
obras selecionadas para 
o 24º Salão de Artes de 
Mogi Guaçu começou 
nesta terça-feira, 12 de 
novembro. A mostra 
poderá ser apreciada no 
hall de entrada do Cen-
tro Cultural

O Novembro Azul é 
uma campanha de con-
scientização sobre a 
saúde do homem, com 
foco na prevenção e no 
diagnóstico precoce 
do câncer de prósta-
ta. Por isso, durante 
este mês, as 21 Uni-
dades Básicas de Saúde 
(UBSs) de Mogi Guaçu 
irão promover diversas 
ações para estimular 
os homens a cuidarem 
melhor de sua saúde.

Mogi Mirim

Mogi Mirim

Mogi Mirim promove a 1ª Conferência Municipal 
de Meio Ambiente
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Mogi Guaçu

Mogi Guaçu conquista oito pódios na 9ª 
Etapa da Liga Metropolitana de Tênis de 

Mesa

O G20, presidido em 
2024 pelo Brasil, terá 
representação de Mogi 
Mirim nas cerimônias 
que antecedem a 19ª 
Cúpula de Chefes de Gov-
erno e Estado, agendada 
para a próxima semana, 

no Rio de Janeiro. Parale-
lo ao evento que reúne as 
19 maiores economias do 
mundo, mais a União Eu-
ropeia e a União Africana, 
será realizado o G20 So-
cial e, nesta plenária, es-
tará presente o vereador 

João Victor Gasparini e 
a assessora parlamentar 
Amanda Pavanello Alves 
dos Santos. Ambos foram 
recepcionados pelo pre-
feito Paulo Silva, na se-
gunda-feira (11), na Es-
tação Educação.

Mogi Mirim
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Vazamento de informações sigilosas: 
uma ameaça ao exercício do Direito e à 

Justiça

Do crime culposo da civilização ao 
caráter doloso dos incêndios rurais

Dra. Alessandra 
Caligiuri  Calabresi 
Pinto*

O sigilo judicial é 
um princípio funda-
mental para a garan-
tia da privacidade e 
da integridade das 
p a r t e s  e n v o l v i d a s 
em litígios sensíveis. 
No entanto, casos de 
vazamento de infor-
mações confidenci-
ais têm sido noticia-
dos com frequência 
pela mídia, sobretudo 
quando envolvem fa-
mosos e outros que 
despertam a atenção 
da opinião pública 
quanto aspectos de 
suas vidas pessoais e 
da esfera doméstica.

No Brasil, o Códi-
go de Processo Civil 
e outras legislações 
específicas preveem a 
decretação do segre-
do de Justiça em pro-
cessos que envolvem, 
entre algumas pos-
sibilidades, interes-
se público, ou a in-
timidade das partes, 
como em ocorrências 
de família, de infân-
cia e de juventude. A 
ferramenta também 

pode ser  ut i l izada 
para resguardar pro-
cessos criminais com 
a iminência de ger-
ar grave repercussão 
social.

A exposição públi-
ca de uma denúncia 
que deveria ser sigilo-
sa não só desrespeita 
a vítima, como agrava 
a sua vulnerabilidade. 
Por exemplo:  uma 
mulher, quando de-
cide denunciar algo 
ou alguém, já enfren-
ta um caminho árduo 
de medo, de pressão, 
e, muitas vezes, pavi-
mentado em verg-
onha. Quando infor-
mações que deveriam 
ser preservadas vêm 
a público, esta vítima 
é exposta a um julga-
mento social paralelo, 
o que coloca em risco 
a sua segurança e a 
sua saúde emocional.

Ocorre que, quan-
do é imposto o segre-
do de Justiça, apenas 
as  partes  envolv i -
das, seus advogados 
e autoridades com-
petentes ,  em tese, 
têm acesso às infor-
mações que o pro-
cesso abarca, o que 

leva à proteção da 
integridade dos dados 
e evita a divulgação 
pública, inconveni-
ente e desautorizada 
de conteúdo sensível.

Contudo, o vaza-
mento de dados tem 
se tornado proble-
ma crescente e recor-
rente, especialmente 
na era digital. A que-
bra do direito funda-
mental à privacidade, 
inclusive, pode con-
figurar crimes diver-
sos, como a violação 
de sigilo funcional. 
Descrito no artigo 325 
do Código Penal, este 
delito penaliza o fun-
cionário público que 
revela fato sigiloso 
de que tenha ciência, 
unicamente, em razão 
do cargo que ocupa. A 
punição pode ser por 
danos morais e até 
materiais.

Os profissionais 
do Direito também 
e s t ã o  s u j e i t o s  a o 
Código de Ética e Dis-
ciplina da Ordem dos 
Advogados do Brasil 
(OAB).  A entidade 
veda a divulgação de 
conteúdo inerente a 
ações que estejam em 

segredo de Justiça. 
A violação ao sigi-
lo pode resultar em 
sanções disciplinares 
- de advertências à 
suspensão do exer-
cício profissional.

É essencial  que 
haja fiscalização rig-
orosa por parte do 
Poder Judiciário, do 
Ministério Público 
(MP) e da OAB, a fim 
de garantir  que os 
envolvidos em pro-
cessos sob segredo 
de Justiça cumpram, 
estritamente, as nor-
mas de confidencial-
idade. E, em caso de 
descumprimento, que 
se responsabilize e se 
puna os infratores.

Além disso, a at-
uação das Correge-
dorias e do Conselho 
Nacional de Justiça 
(CNJ) deveria ser in-
tensificada, por meio 
de investigações mais 
rigorosas e céleres, 
para a identificação 
dos responsáveis pe-
los vazamentos e a 
aplicação de sanções 
efetivas.

É  f u n d a m e n -
tal, ainda, que estes 
órgãos trabalhem em 

conjunto no aprimo-
ramento dos siste-
mas de controle, com 
direito à adoção de 
auditorias periódi-
cas sobre o acesso a 
processos sigilosos e 
à implementação de 
tecnologias que difi-
cultem e impeçam o 
vazamento indevido 
de conteúdo ábdito e 
que esteja sob tutela 
da Justiça.

A confidenciali-
dade em processos 
judiciais é um pilar 
f u n d a m e n t a l  p a r a 
o  bom andamento 
da licitude em nos-
so País. O vazamen-
to de informações, 
portanto, coloca em 
risco não apenas os 
direitos das partes 

envolvidas, mas, so-
bretudo, a confiança 
no sistema jurídico 
como um todo.

*Dra. Alessandra 
Caligiuri  Calabresi 
Pinto é advogada es-
pecialista em Direito 
da Mulher; em Di-
reito da Família; em 
Direito Eleitoral; e 
em Defesa do Con-
sumidor; é diretora 
da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) 
– Pinheiros; e con-
sultora jurídica e di-
retora de Empreend-
edorismo Feminino 
e  Social  da Feder-
ação Empresarial de 
Hotéis, Restaurantes 
e Bares do Estado de 
São Paulo (Fhoresp).

João Guilherme Sabi-
no Ometto*

Os incêndios no cam-
po, que assolam numer-
osos municípios brasile-
iros, em vários estados, 
são provocados por duas 
graves causas. Uma delas 
resulta da exploração in-
adequada dos recursos 
naturais e da poluição ao 
longo dos séculos, numa 
paulatina degradação do 
meio ambiente e aqueci-
mento global, provocando 
secas que tornam a veg-
etação mais suscetível às 
chamas. A outra é a prática 
de crimes dolosos, pois se 
constatou a ação de crimi-
nosos ateando foco em pro-

priedades agrícolas, com a 
clara intenção de destruir 
as plantações.

A terrível ação desses 
bandidos precisa ser devi-
da e rapidamente apurada 
e punida com o rigor da 
lei, para se evitar sua con-
tinuidade e desestimular 
esse grave crime, que mata 
pessoas, afeta a segurança 
alimentar, a produção de 
commodities e biocom-
bustíveis, impõe imensos 
prejuízos aos produtores, 
provoca desemprego e cau-
sa sérios danos econômicos 
e ecológicos. É uma ação 
de extrema violência e in-
tolerável.

Não é mera coin-
cidência ou algo resultante 

de motivação pontual a 
eclosão de tantos incêndios, 
alguns deles já com autores 
confessos e outros presos 
em flagrante, em distintos 
pontos do território na-
cional, da Amazônia a São 
Paulo, passando pelo Plan-
alto Central, até o Pantanal. 
Parece haver uma ação 
orquestrada. É necessário 
descobrir qual é a intenção 
real por trás desses crimes, 
para coibi-los de modo efi-
caz e duradouro.

Já é bem grave o risco 
permanente de incêndi-
os resultante das secas 
prolongadas provocadas 
pelas mudanças climáticas. 
Estamos pagando um alto 
preço pelo “crime culposo” 

da nossa civilização na con-
strução de uma economia 
baseada nos combustíveis 
fósseis. Quando esse mod-
elo de desenvolvimento 
iniciou-se, ainda na era 
pré-industrial, nem havia 
condições de prever o 
aquecimento da Terra e 
suas consequências ter-
ríveis.

Hoje, apesar da plena 
consciência sobre o proble-
ma, ainda não se encontr-
aram soluções adequadas, 
que esbarram na falta de 
vontade política dos gover-
nos e no descumprimento 
do Acordo de Paris, que 
limita a 1,5 grau Celsius a 
elevação da temperatura 
do planeta. Uma nova per-

spectiva surge por ocasião 
da COP 30 – Conferência 
das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas, que 
se realizará em Belém do 
Pará, em novembro de 
2025, na qual os países de-
verão avaliar, renovar e/ou 
ampliar seus compromis-
sos referentes à contenção 
do aquecimento.

Enfrentar essa cau-
sa de secas, incêndios, 
enchentes e cataclismos 
cada vez mais frequentes 
é um dos maiores desafios 
da humanidade na área 
ambiental, na segurança 
alimentar, na transição 
para combustíveis limpos 
e renováveis, na economia 
e na viabilização do aman-

hã. O combate ao crime 
doloso dos incêndios de 
plantações e matas é uma 
prioridade absoluta e ur-
gente, pois se trata de um 
atentado absurdo contra o 
meio rural e nossos ecoss-
istemas, ferindo de modo 
grave toda a população de 
nosso país. A segurança 
no campo é decisiva para 
o presente e o futuro deste 
Brasil protagonista do 
agronegócio mundial.

*João Guilherme Sa-
bino Ometto é engenheiro 
(Escola de Engenharia de 
São Carlos - EESC/USP), 
empresário e membro da 
Academia Nacional de Ag-
ricultura (ANA).

Só os artistas enxergam
*José Renato Nalini

O desastre que já 
chegou à Terra e que 
mostra a palpável re-
alidade do desapareci-
mento de qualquer es-
pécie de vida, tamanha 
a insensatez perpetrada 
contra a natureza, não 
desperta os políticos, 
nem os empresários, 
nem os demais poder-
osos.

Apenas algumas al-
mas sensíveis são ca-
pazes de detectar a di-
mensão da desgraça. 
Por isso, resta apelar 
para os poetas, para os 

filósofos, para os escri-
tores, para os fotógra-
fos, pintores, artistas 
plásticos, grafiteiros, 
músicos, intérpretes e 
outros humanos provi-
dos desse especial tal-
ento para detectar o que 
a fatia rude do “sapiens” 
não é capaz de enxergar, 
que façam um esforço 
para salvar o planeta.

Muitos já estão 
fazendo isso. assim a 
ArtBO, a feira de arte 
na Colômbia que ex-
põe pinturas, desen-
hos, vídeos e instalações 
nessa Feira Internacio-
nal de Arte de Bogotá. 

Ali se pode enxergar o 
vede das árvores, fol-
has, flores, a beleza lux-
uriante que está desa-
parecendo.

Selvas figurativas 
de Tatiana Arocha, os 
rios em grafite de San-
tiago Reyes, a vegetação 
aquática de Brenda 
Cabrera, as árvores de 
arame de Luis Fernan-
do Pelaez.    

O questionamento 
da exposição é a crise 
ambiental. E o Brasil 
deveria, neste momento 
dramático em que arde 
em chamas, em que a 
água vai acabando, a 

poluição aumentando, o 
volume de resíduos sóli-
dos crescendo de forma 
desmesurada, congre-
gar os seus artistas e 
fazer manifestações que 
chegassem à consciên-
cia da população.

A sociedade civ-
il não tem exigido do 
governo, que existe para 
servi-la, uma atitude 
responsável diante dos 
descalabros intensifica-
dos. Não é possível en-
tregar este país, que já 
foi considerado “prom-
issora potência verde”, 
e que foi reduzido a 
“pária ambiental”, ao 

final melancólico de 
uma terra devastada, 
imprópria para a vida, 
um grande deserto 
onde será quase im-
possível a persistência 
de qualquer espécie de 
existência viva. 

Os artistas já es-
tão sofrendo com a 
emergência ambien-
tal, que afeta a todos, 
mas principalmente 
aos mais frágeis, vul-
neráveis, excluídos, car-
entes, pobres e enfer-
mos. Idosos e crianças, 
as vítimas preferenciais. 
Só a arte pode sacudir 
a mentalidade inerte e 

passiva que apenas ob-
serva a tragédia, como 
se ela não lhe dissesse 
respeito.

Unamo-nos, artis-
tas, pensadores e seres 
sensíveis. Tentar evitar 
a catástrofe, cuja che-
gada é evidente e só os 
irresponsáveis é que 
não a pressentem. 

*José Renato Nalini 
é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Pau-
lo.
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De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio da Secre-
taria Municipal de Meio 
Ambiente, e o Comdema 
(Conselho Municipal de 
Meio Ambiente), promo-
vem, no dia 10 de dezem-
bro, no Centro Cultural 
“Professor Lauro Monteiro 
de Carvalho e Silva”, a 1ª 
Conferência Municipal de 
Meio Ambiente de Mogi 
Mirim, que vai debater as 
propostas da sociedade ci-
vil para elaboração de polí-
ticas públicas para preser-
vação do meio ambiente e 
desenvolvimento sustentá-
vel.

As conferências muni-
cipais são a primeira etapa 
da 5ª Conferência Nacional 
do Meio Ambiente, marca-
da para maio de 2025, em 
Brasília. O evento é prece-
dido de cinco pré-confe-
rências abertas ao público, 
com objetivo de colher as 
sugestões e demandas da 
população. Além disso, já 
está disponível um formu-
lário online com espaço 
para aqueles que querem 

enviar suas propostas por 
escrito.

Em dezembro, as pro-
postas serão votadas, va-
lidadas e encaminhadas 
para a Conferência Esta-
dual, agendada para o pe-
ríodo de 3 a 14 de março 
de 2025, em São Paulo. 
“A Conferência Municipal 
é fundamental para a dis-
cussão sobre a resiliência 
das cidades que deve ser 
ampliada por meio de po-
líticas públicas ambientais 
que levem em conta as ne-
cessidades específicas do 
município”, afirma Isabe-
la Guardia, presidente do 
Comdema.

Isabela acrescenta que o 
planejamento urbano tra-
dicional não leva em consi-
deração os efeitos destruti-
vos dos eventos climáticos, 
potencializados pelas con-
dições urbanas ambien-
talmente hostis. “Dessa 
forma, destacamos a im-
portância do Comdema na 
articulação dessa Confe-
rência, promovendo o diá-
logo e garantindo que a po-
pulação seja diretamente 
beneficiada, fomentando a 

resiliência de nossa cidade, 
com ampliação da flores-
ta urbana, conservação de 
solo e manejo adequado 
dos recursos hídricos”.

Para Gleise Regina Ber-
tolazzi dos Santos, pro-
fessora do Centro Paula 
Souza, a Conferência Mu-
nicipal de Meio Ambiente 
é importante para envolver 
a população na questão 
ambiental, que geralmen-
te é debatida somente nas 
escolas. “As pré-conferên-
cias serão oportunidades 
de aprendizados e refle-
xões para todo cidadão que 
quer obter conhecimento 
sobre as novas condições 
naturais que o planeta tem 
adquirido e pelas quais 
nós, sociedade, estamos 
passando, e como pode-
mos nos adaptar, fazendo 
nosso papel de cidadãos 
conscientes, articulando 
políticas com a governança 
local”, comentou Bertolaz-
zi.

PREPARAÇÃO
Um encontro de aber-

tura foi promovido pela 
secretaria de Meio Am-

biente e o Condema no dia 
30 de outubro, na sede do 
Museu de Arte de Mogi 
Mirim (MAMM). Concor-
rido, o evento lotou o au-
ditório com representantes 
de conselhos municipais, 
do Saae, da Defesa Civil, 
de entidades da sociedade 
civil organizada, empresá-
rios e produtores rurais.

Contou ainda com a 
palestra “Emergência 
climática: o desafio da 
transformação ecológica”, 
apresentada pelo Dr. Anto-
niane Arantes de Oliveira 
Roque, da Coordenadoria 
de Assistência Técnica In-
tegral (Cati) da Secretaria 
de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São 
Paulo.

Roque falou sobre a im-
portância das florestas na 
manutenção de manan-
ciais de água e destes na 
saúde do solo, reiterando 
o papel essencial dos pro-
dutores rurais no enfren-
tamento à emergência 
climática. “O rural não é 
vilão, tem que ser parcei-
ro”, afirmou o engenheiro 
da Cati.

O zootecnista Diego 
Barrozo, diretor técnico da 
Cati Regional Mogi Mirim, 
ressalta a importância da 
Conferência no dia 10/12 
para a construção de um 
futuro sustentável e resi-
liente nas comunidades lo-
cais. “É uma oportunidade 
vital para que, além da po-
pulação urbana tradicio-
nal, os extensionistas e a 
população rural ajudem a 
formular políticas públicas 
que promovam sustenta-
bilidade, justiça climática 
e resiliência comunitária 
diante das mudanças cli-
máticas”, afirmou Barrozo.

AGENDA
A agenda de encontros 

que precedem a 1ª Confe-
rência Municipal do Meio 
Ambiente de Mogi Mirim 
é conectada com os cinco 
eixos temáticos da 5ª Con-
ferência Nacional. Come-
ça no dia 21 deste mês, às 
18h30, e terá como tema 
“Governança e Educação 
Ambiental”, com palestra 
da professora Gleise Regi-
na Bertolazzi dos Santos, 
do Centro Paula Souza de 
São Paulo.

No dia 26, os especialis-
tas Elaine Navarro e Luiz 
Roberto Di Martini, repre-
sentantes da Defesa Civil, 
vão falar sobre “Adaptação 
e Preparação para Desas-
tres”. No dia 27, serão dois 
encontros: no primeiro, a 
pedagoga Erika Cândido, 
coordenadora do MAMM, 
vai abordar sobre “Justiça 
Climática”; no segundo, o 
tema “Transformação Eco-
lógica”, será explanados 
pelo Engenheiro Ambien-
tal Guilherme Lucas de 
Laurentis, da GL Serviços 
Ambientais Ltda.

O último encontro te-
mático acontecerá no dia 
28, quando o professor 
Demóstenes Ferreira da 
Silva Filho, da Escola Su-
perior de Agricultura Luiz 
de Queiroz da Universida-
de de São Paulo (Esalq/
USP), falará sobre o tema 
“Mitigação”.

Todas as pré-confe-
rências acontecerão no 
mesmo horário, na sede 
do ICA, que fica à Aveni-
da Brasília, 350, no bair-
ro Nova Mogi, ao lado da 
Emeb “Dona Sinhazinha”.

De Mogi Mirim

Na última sexta-feira 
(1º), o Saae (Serviço Autô-
nomo de Água e Esgotos) 
de Mogi Mirim promoveu 
uma visita técnica de alu-
nos do ensino médio inte-
grado ao técnico de Meio 
Ambiente da Etec ‘Pedro 
Ferreira Alves’ à ETA (Es-
tação de Tratamento de 
Água). A visita integrou 
o conhecimento teórico 
das disciplinas trabalha-
das em sala de aula com 
a prática desenvolvida na 
estação.

Ao longo do percurso, 
os 32 estudantes pude-
ram conhecer as instala-
ções e os processos físi-
co-químicos envolvidos 
no tratamento de água 
para o abastecimento da 
população. Atualmente, 
a estação abastece 100% 
da área urbana do muni-
cípio com uma produção 
de 520 litros por segundo.

De Mogi Guaçu
Na manhã desta sex-

ta-feira, 8 de novembro, 
foi realizado o 1º Encon-
tro dos Conselhos Mu-
nicipais de Mogi Guaçu. 

O evento, que teve como 
tema Valorização de In-
teração entre as Políticas 
de Direitos, aconteceu no 
Centro Cultural, no Jar-
dim Camargo, e abran-
geu todos os conselhos do 
município.

Idealizado pelo Con-
selho Municipal de As-
sistência Social (CMAS), 
o encontro foi presidido 
pela presidente, Silvana 
Aparecida Moura Biachi-
ni Bonfim, e contou com o 
apoio da Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social 
(SAS). “A ideia foi unir 

todos os conselhos do 
município para promover 
uma integração e forta-
lecimento, tendo como 
objetivo principal o de 
levar conhecimento para 
os conselheiros sobre as 
suas responsabilidades e 
importância de cada fun-
ção”, comentou o secretá-
rio da SAS, Cássio Santos.

A palestrante Érica 
Prudente falou sobre o 
tema do encontro aos 
participantes. Ela é psi-
cóloga, especialista em 
Gestão de Projetos e Polí-
ticas Públicas; com exper-

tise na área de humanas, 
gestão de projetos, gestão 
de pessoas; mediação de 
conflitos e atuou como 
Presidente e Conselhei-
ra do CMPI – Conselho 
Municipal da Pessoa 
Idosa Diadema Gestão 
2018/2022 e 2023/2025.

Entre os órgãos pre-
sentes no encontro esti-
veram o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescen-
te (CMDCA); Conselho 
Municipal dos Direitos 
da Mulher (CMDM); 
Conselho Municipal de 

Segurança Alimentar e 
Nutricional (COMSEA); 
Conselho dos Direitos das 
Pessoas com Deficiência 
(CONDEFI) e Conselho 
Municipal do Idoso (CO-
MID)

Também participa-
ram o Conselho Munici-
pal de Educação (CME), 
Conselho Municipal de 
Saúde (CMS), Conselho 
Comunitário de Seguran-
ça (CONSEG), além de 
integrantes da Política 
Cultural de Mogi Guaçu 
e Secretaria Municipal de 
Segurança.

De Mogi Mirim

Nesta terça-feira (12), 
a Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Obras, 
iniciou mais uma etapa 
do maior Programa Mu-
nicipal de Recapeamen-
to Asfáltico implemen-
tado em Mogi Mirim. 
Desta vez, as equipes 
trabalham nas ruas Al-

cides Hortêncio, Yara 
Leonor da Costa Manso, 
Renato Albano e Rachid 
Andare, no Jardim San-
ta Helena (Zona Norte).

Recentemente, os 
serviços de recape fo-
ram realizados na rua 
Ariovaldo da Silveira 
Franco, no trecho entre 
a linha férrea e a rodo-
via Nagib Chaib; na ave-

nida Brasília, entre as 
ruas Dona Sinhazinha 
e Monsenhor Moysés 
Nora; e na rua Ulhoa 
Cintra, no percurso en-
tre as ruas Ministro Fir-
mino Withaker e Ma-
estro Azevedo, além de 
vias no bairro Jardim 
Patrícia (Zona Leste).

“É um importante 
investimento na malha 

viária do município. 
A obra realizada pela 
Prefeitura vai garantir 
mais segurança para os 
motoristas e pedestres 
e a fluidez do tráfego 
viário”, destacou o pre-
feito Paulo Silva. Mais 
regiões da cidade serão 
beneficiadas pelo pro-
grama de melhorias vi-
árias.

De Mogi Guaçu
 
A Prefeitura de Mogi 

Guaçu, por meio da Se-
cretaria de Serviços Mu-
nicipais (SSM), continua 
executando os trabalhos 
de manutenção e zela-
doria em todas as re-
giões da cidade, como, 
por exemplo, varrição e 
remoção de lixo e ma-
nutenção de mobiliários 
urbanos. O serviço é re-
alizado regularmente, 
mantendo uma especial 
atenção para áreas onde 

o acúmulo de folhas e 
sujeiras é mais frequen-
te.

Nesta segunda-feira, 
11 de novembro, equipe 
da SSM executou a lim-
peza de guias e sarjetas 
da Rua Chico de Paula, 
no trecho de extensão 
do Centro até o bair-
ro da Capela. O serviço 
envolveu a remoção de 
detritos acumulados nas 
bordas das calçadas e 
meios-fios, para garantir 
a livre circulação de água 
da chuva, evitando, as-

sim, o acúmulo de sujei-
ra que pode prejudicar a 
estética e a segurança da 
via.

O titular da Pasta, 
Benito Aiello, comentou 
que a varrição e remo-
ção de lixo ao longo da 
Rua Chico de Paula visa 
manter a via limpa e se-
gura e, assim, promover 
um ambiente agradável 
para pedestres e mora-
dores. “Este serviço in-
cluiu a coleta de lixo des-
cartado irregularmente, 
bem como de folhas, ga-

lhos e outros materiais. 
Os resíduos são devida-
mente separados e enca-
minhados para descarte 
adequado ou reciclagem 
sempre que possível”, 
disse.

Em relação à zelado-
ria dos mobiliários ur-
banos, o trabalho abran-
ge pequenos reparos e 
limpezas periódicas de 
canteiros e bancos. “Nos 
canteiros são retiradas 
as ervas daninhas para 
manter um paisagismo 
atraente e bem cuidado. 

Já os bancos são inspe-
cionados quanto à es-
trutura e limpeza, com 
reparos e pinturas rea-

lizados periodicamente 
para garantir a seguran-
ça e o conforto de quem 
os utiliza”, concluiu.

Mogi Mirim promove a 1ª Conferência Municipal de 
Meio Ambiente

1º Encontro dos Conselhos Municipais de Mogi 
Guaçu é promovido no Centro Cultural

Zona Norte: Nova etapa do Programa Municipal de 
Recapeamento Asfáltico é realizado no Jardim Santa 

Helena

Prefeitura realiza serviços de manutenção e 
zeladoria pelas regiões da cidade
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Saúde de Mogi Guaçu recebe Prêmio Luiza Matida por 
desempenho no combate a transmissão vertical do HIV

Novembro Azul: Unidades de Saúde irão promover 
ações de prevenção ao câncer de próstata

De Mogi Guaçu
 
A Vigilância Epide-

miológica (VE) e o Ser-
viço Ambulatorial Espe-
cializado em Doenças de 
Interesse Sanitário (Sae-
dis) de Mogi Guaçu rece-
beram nesta quarta-feira, 
13 de novembro, o Prêmio 
Luiza Matida – iniciativa 
que reconhece as ações 
e os trabalhos realizados 
no combate e controle da 
sífilis e do HIV/Aids. O 
prêmio é concedido pelo 
Programa Estadual DST/
AIDS-SP a municípios 
que se destacam no com-

bate e controle da sífilis e 
do HIV/Aids.

A 6ª edição do Prêmio 
Luzia Matida aconteceu 
no Espaço Hakka, em 
São Paulo, e contou com 
a presença da enfermei-
ra de imunização da VE, 
Mayara Daiane Araújo, e 
da enfermeira e assistente 
social do Saedis, Adriana 
Aparecida Ribeiro Lemes 
e Daniela Siqueira Ale-
xandre, respectivamente.

A premiação ocorre 
durante a 9ª Semana de 
Mobilização contra a Sí-
filis e Sífilis Congênita 
e a 1ª Semana Paulista 

de Mobilização contra a 
Transmissão Vertical do 
HTVL. O prêmio é uma 
homenagem a Luiza Ha-
runari Matida, uma mé-
dica pediatra e sanitarista 
que trabalhou no controle 
da sífilis no Estado de São 
Paulo. 

 Trabalho
Mogi Guaçu recebeu o 

Prêmio Luzia Matida pe-
las ações de redução da 
transmissão vertical do 
HIV, porque na cidade já 
são 12 anos sem a trans-
missão do HIV de ges-
tantes para seus filhos. 
A transmissão vertical 

do HIV é a passagem do 
vírus da imunodeficiên-
cia humana de uma mãe 
infectada para o seu fi-
lho durante a gestação, 
parto e, em alguns casos, 
durante a amamentação, 
sendo, assim, a principal 
via de infecção pelo vírus 
na população infantil.

Adriana Lemes expli-
cou que no município 
todas as gestantes e suas 
parcerias sexuais são 
investigadas para IST 
(Infecções Sexualmente 
Transmissíveis) no pe-
ríodo do pré-natal e no 
momento do parto, es-

pecialmente para o HIV, 
sífilis e hepatites virais B 
e C. “Isso é fruto do traba-
lho de toda a equipe, que 
tem se esforçado para 
oferecer à população um 

atendimento acolhedor e 
sério, buscando sempre a 
melhoria dos serviços de 
Saúde prestados à nossa 
população”, comentou 
Adriana.

De Mogi Guaçu
 
O Novembro Azul 

é uma campanha de 
conscientização sobre a 
saúde do homem, com 
foco na prevenção e no 
diagnóstico precoce do 
câncer de próstata. Por 
isso, durante este mês, 
as 21 Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs) de 
Mogi Guaçu irão promo-
ver diversas ações para 
estimular os homens a 
cuidarem melhor de sua 
saúde.

 A coordenadora da 

Atenção Primária à Saú-
de, Cristina Aparecida 
David, explicou que as 
atividades serão reali-
zadas o mês inteiro no 
horário normal de aten-
dimento das 7h às 17h. 
Além disso, ações pon-
tuais durante três sába-
dos de novembro serão 
realizadas. “Essas ações 
têm como objetivo não 
apenas detectar doen-
ças precocemente, mas, 
também, conscientizar 
os homens sobre a im-
portância de manter 
uma rotina de cuidados 

com a saúde, prevenin-
do doenças graves e pro-
movendo qualidade de 
vida”, comentou.

 Calendário
As ações da campanha 

do Novembro Azul em 
Mogi Guaçu começam a 
partir deste sábado, 9 de 
novembro, com a aber-
tura de dois postinhos 
em horário diferencia-
do das 7h às 12h, sendo 
a UBS Zaniboni I e UBS 
Zona Sul. E na próxima 
segunda-feira, 11 de no-
vembro, as Unidades de 
Saúde da Família (USFs) 

Alto dos Ypês e Santa 
Terezinha terão o horá-
rio de atendimento para 
os homens estendido até 
às 20h.

 No sábado, 23 de 
novembro, as UBSs da 
Zona Norte e Centro de 
Saúde e a USF Chácaras 
Alvorada estarão abertas 
das 8h às 12h. E a UBS 
Guaçuano das 7h às 12h. 
Já no sábado, 30 de no-
vembro a UBS Ypê II e 
as USFs Santa Cecília e 
Chaparral terão o horá-
rio de atendimento das 
7h às 12h.

Entre as ações pre-
vistas estão consultas 
e exames preventivos 
para avaliação geral de 
saúde, realização de exa-
mes clínicos, verificação 
de pressão arterial e de 
glicemia capilar e tria-
gem de fatores de risco 
para câncer de próstata 
e outras doenças, além 
da solicitação de exame 
de sangue que ajuda a 
identificar a presença de 
câncer de próstata e ou-
tras doenças prostáticas, 
como, por exemplo, o de 
Antígeno Prostático Es-

pecífico (PSA).
“Esse público também 

vai receber orientações 
sobre a saúde masculina 
por meio de palestras e 
sessões informativas que 
abordarão temas, como 
câncer de próstata, cân-
cer de pênis, diabetes, 
hipertensão, obesidade 
e doenças sexualmente 
transmissíveis e ainda 
aconselhamento indivi-
dual sobre a importância 
dos cuidados preventi-
vos e do check-up regu-
lar”, informou a coorde-
nadora.

VACINA ANTIDENGUE: Saúde faz campanha para 
ampliar imunização entre jovens

De Mogi Mirim

Há cerca de dois meses, 
os ACSs (Agentes Comu-
nitários de Saúde) e ACEs 
(Agentes de Controle de 
Endemias) da Secretaria 
Municipal de Saúde estão 
percorrendo as escolas do 
Município para falar sobre 
a vacina antidengue dispo-
nibilizadas, gratuitamente, 
em todas as UBSs (Unida-
des Básicas de Saúde). 

As primeiras doses da 

Qdenga, um imunizante 
importado do Japão e apli-
cado em duas etapas, com 
intervalo de três meses, 
chegaram em junho deste 
ano. De lá para cá, apenas 
919 jovens entre 10 a 14 
anos, ou 17,1 % da popu-
lação de 5.375 pré-adoles-
centes nesta faixa etária 
em Mogi Mirim, tomaram 
a vacina. 

No entanto, apenas 147 
voltaram após três meses 
para receber a segunda e 

última dose da Qdenga, 
ou seja, apenas 2,7%. De 
acordo com a gerente da 
VS (Vigilância em Saúde) 
da Secretaria, a médica 
veterinária Vivian Delali-
bera Custódio, esse índice 
é muito baixo, levando-se 
em consideração que a 
meta estabelecida pelo Mi-
nistério da Saúde é de 95% 
de jovens vacinados na fai-
xa etária 10-14 anos.

As agentes da Secreta-
ria da Saúde estão indo às 

escolas particulares e as 
redes estadual e municipal 
de ensino, divulgando a 
importância da vacina con-
tra a dengue, doença que 
só este ano atingiu mais de 
5,1 mil mogimirianos, com 
quatro óbitos confirmados. 

Vivian lembra que a si-
tuação da vacinação em 
cidades vizinhas é ainda 
pior. “Itapira, por exem-
plo, só conseguiu vacinar 
72 pré-adolescentes com a 
primeira dose e somente 9 

com a segunda”, apontou 
Vivian. Já Mogi Guaçu, ela 
revela que foram 279 (3%) 
jovens imunizados com a 
primeira dose da Qdenga e 
somente 69 (0,7%) recebe-
ram a dose complementar. 

Para tentar reverter 
esse quadro, Vivian reve-
la que além das palestras 
nas escolas, a Secretaria de 
Saúde também vai reforçar 
a divulgação da vacina an-
tidengue nas UBSs, além 
de ampliar a busca ativa 

dos faltosos, que não re-
tornaram para tomar a 2º 
dose. 

Vivian também faz um 
apelo aos pais que não 
deixem de imunizar seus 
filhos.

“Vacinar os filhos é um 
ato de amor, de quem cui-
da e protege”, reforça. Vale 
lembrar que de janeiro até 
novembro, mais de 600 jo-
vens de zero a 15 anos fo-
ram infectados pela sengue 
em Mogi Mirim. 
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Mogi Guaçu conquista oito pódios na 9ª Etapa da 
Liga Metropolitana de Tênis de Mesa

Sete medalhas para a Free Play em Araras

De Mogi Guaçu

A equipe de mesa de 
tênis de Mogi Guaçu 
conquistou oito medal-
has na 9ª Etapa da Liga 
Metropolitana de Tênis 
de Mesa, sendo três de 
ouro, três de prata e duas 
de bronze. Os bons re-
sultados dos guaçuanos 
foram conseguidos na 
última disputa do evento 
neste domingo, 10 de no-
vembro, em Votorantim 
(SP). O elenco pertence 
a Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer (SEL).

Entre os destaques 
do time estão a mesat-
enista Ana Ferrari, que 
conquistou a medalha 
de bronze (veterano 70) 
e, com este resultado, ela 
terminou em 1º lugar da 
classificação geral como 
a melhor atleta de 2024. 
O guaçuano Max Augusto 
dos Santos foi campeão 
pelo veterano masculino 
e eleito o melhor do ano 
de sua categoria.

Além deles, subiram 
ao pódio nessa etapa os 
mesatenistas Rodrigo 
Costa, campeão da cat-

egoria adulto, conqui-
stando, assim, o 2º lugar 
na classificação geral, e 
o guaçunao Rafael San-
tos foi medalha de ouro 
pela categoria pré-mirim 
masculino.

As medalhas de prata 
foram conquistadas por 
Amauri Júnior pela cat-
egoria veterano 60 e nos 
dois naipes da categoria 
infantil com Valéria Sil-
va e Gustavo Setin, re-
spectivamente. E a outra 
medalha de bronze veio 
com Enzo Delfino pela 
categoria infantil sub-13.

De Mogi Mirim

Equipe mogimiriana 
conquistou quatro ouros, 
duas pratas e um bronze 
no Torneio Regional re-
alizado pela 2ª Região 
da FAP

A Academia Free Play 
Sports levou 13 atletas 
ao Torneio Regional 
Pré-mirim a Petiz, re-
alizado no sábado (9), 
na Associação Atléti-
ca Ararense, em Araras 
(SP). A delegação, che-
fiada pelo coordenador 
técnico Ricardo Antônio 
Martiniano, teve ainda 
a presença do técnico 
Murilo Cecato Barboza e 
de Susana Maria Coradi 
Martiniano, retornou 
para Mogi Mirim com 
sete medalhas. 

Foram conquistadas 
quatro de ouro, duas de 
prata e uma de bronze. 
Destaque para Rafael 
Henrique Brito Vidolin, 
da categoria mirim 2 (na-
scidos em 2014), que foi 
ouro nas três provas que 
disputou. Ele venceu os 
50 livres, os 50 borboleta 
e os 50 costas. 

Na mesma categoria, 
João Marcos Tagliaferro 
Spitti foi o quarto colo-
cado nos 100 livres, o 
11º nos 50 livres e o 14º 
nos 100 medley. Helena 
Guardia Vilhena fechou 
na nona posição nos 50 
costas, na 13ª nos 50 
peito e na 21ª nos 50 
livres. Ambos nadaram 
para os melhores tempos 
da vida em todas estas 
provas. Ainda na mirim 

2, José Gabriel Colla de 
Oliveira foi o 10º colo-
cado nos 50 peito, o 11º 
nos 50 costas e o 18º 
nos 50 livres (prova em 
que nadou abaixo de sua 
melhor marca anterior). 

O quarto ouro da Free 
Play veio com Gabriel 
Davoli Tomaz, nos 50 
peito da petiz 2 (nascidos 
em 2012). Ele ainda foi 
o oitavo nos 50 livres e 
o nono nos 100 livres, 
baixando suas marcas 
em ambas. Maria Fer-
nanda de Carvalho foi 
a sétima nos 100 livres, 
a oitava nos 50 livres 
(prova em que igualou 
sua melhor marca da 
vida) e a 12ª nos 100 
costas. Ainda na petiz 
2, sétima posição para 
Beatriz Garros nos 200 

peito, 16ª nos 100 livres 
(nadou para o melhor 
tempo da vida) e a 18ª 
nos 50 livres. 

As demais medalhas 
da equipe na competição 
foram registradas por 
Isabella Montera Polet-
tini, na petiz 1 (nascidos 
em 2013). A nadadora 
foi medalha de prata nos 
200 livres (fez o melhor 
tempo da vida) e nos 400 
livres, além de ter fatura-
do o bronze nos 50 livres. 
Na mesma categoria, Pe-
dro Matheus Tagliaferro 
Spitti ficou com o sexto 
lugar nos 50 peito, o 18º 
nos 100 livres e o 25º nos 
50 livres. Já Benjamin 
Lana Vieira Cavalcante 
foi o 13º nos 50 peito e o 
26º nos 50 livres.  

Para fechar, na pré-

mirim (nascidos em 
2016, 2017 e 2018), Ar-
thur Aleixo Marson ter-
minou em 12º nos 25 
costas, em 14º nos 25 
borboleta e em 18º nos 
25 livres, baixando suas 
marcas anteriores. Beat-
riz Venâncio Alves Perei-
ra também reduziu seus 
tempos, ficando em 15º 
lugar nos 25 costas, 19º 
nos 25 peito e 23º nos 25 
livres. Já Helena Cecato 
Barboza Reis Pires na-
dou para a 16ª posição 
nos 25 borboleta, a 18ª 
nos 25 peito e a  22ª nos 
25 livres. 

“O pessoal nadou mui-
to bem. Tivemos muitos 
‘melhores tempos da 
vida’, o que é muito legal, 
principalmente para o 
pessoal que está vivendo 

seus primeiros ciclos de 
competição. Além disso, 
as medalhas sempre nos 
orgulham e mostram 
um caminho legal para 
seguir em busca da mel-
hora constante no de-
sempenho”, destacou 
Martiniano. 

O trabalho da Free 
Play é desenvolvido com 
o patrocínio da Prefei-
tura Municipal de Mogi 
Mirim, através da Sec-
retaria de Esporte Ju-
ventude e Lazer (Se-
jel), Colégio Conectado, 
Gonçalves Avenida So-
ciety, Ótica Líder, Sucos 
Alvorada, Central Beauty 
Supermercado de Cos-
méticos e Macaúbas Eco 
Restaurante; e apoio do 
Laboratório 22 de Out-
ubro e da Clínica Vitallis.
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De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio de re-
presentações nas áreas 
da saúde, da assistência 
social e da segurança 
pública, esteve presen-
te no IV Seminário Re-
gional “Construindo o 
Plano de Ação Regional 
para Enfrentamento da 
Violência em Rede”, que 
foi realizado na quinta-
-feira (7), no auditório 
do DRS XIV (Departa-
mento Regional de Saú-
de), em São João da Boa 
Vista. O seminário de-
bateu a necessidade da 
construção de um Plano 
de Ação Regional para o 
enfrentamento da vio-
lência na área da saúde.

No encontro, foram 
apresentados dados so-
bre notificações de vio-
lência na região do DRS 
XIV, bem como a apre-
sentação dos trabalhos 
do Comitê Estadual de 
Prevenção e Combate 
às Violências e a pro-
posta do Plano de Ação 
Regional em Rede. Pela 
Secretaria de Saúde, 
participaram a secre-
tária Clara Carvalho; a 
psicóloga Silvia Ferrão; 
e a coordenadora da 
APS (Atenção Primária 
em Saúde), Viviane Ne-
gretto Bandiera.

Também estiverem 
presentes a Coordena-
dora da Patrulha Maria 
da Penha, Elaine Navar-
ro, e a Coordenadora do 

CRAM (Centro de Refe-
rência de Atendimento 
à Mulher), Fernanda 
Moreira Gaeta. As duas 
são secretárias do GTI 
(Grupo de Trabalho 
Intersetorial), recen-
temente articulado em 
Mogi Mirim pelo Poder 
Judiciário, através da 
juíza Adriana Barrea, 
da 4ª Vara.

A articulação do Gru-
po de Trabalho Inter-
setorial tem rendido 
bons frutos e já serviu 
de exemplo para mui-
tos municípios da re-
gião. Agora, serve de 
referência para o plano 
regional. No seminário, 
Elaine contextualizou 
sobre a criação da rede 
de enfrentamento a vio-

lência em Mogi Mirim e 
da importância de todos 
os órgãos estarem inte-
grados, para um melhor 
atendimento à mulher 
enquanto vítima de vio-
lência.

“Nosso município 
possui um trabalho em 
rede muito forte e ti-
vemos a oportunidade 
de compartilhar nossas 
boas práticas”, desta-
cou. Elaine ressaltou 
destacou que a criação 
de um GTI para enfren-
tar a violência contra a 
mulher nos municípios 
é essencial para uma 
abordagem eficaz na 
proteção às vítimas. O 
grupo integra institui-
ções de saúde, assis-
tência social, segurança 

pública e justiça, facili-
tando a troca de infor-
mações e a articulação 
de ações, o que poten-
cializa recursos e ga-
rante respostas rápidas 
e humanizadas.

Além disso, o GTI 
sensibiliza a população 
e promove campanhas 
educativas, incentivan-
do a denúncia e a desna-
turalização da violência 
de gênero. Essa cola-
boração não só oferece 
suporte às mulheres, 
mas também cria um 
ambiente mais seguro e 
respeitoso, promoven-
do a equidade de gêne-
ro e o empoderamento 
feminino.

Para Elaine, a inte-
gração entre saúde e se-

gurança possibilita uma 
abordagem mais abran-
gente, permitindo que 
profissionais de dife-
rentes áreas trabalhem 
em conjunto para iden-
tificar, prevenir e tratar 
casos de violência. “A 
saúde, ao estar alinhada 
com as políticas de se-
gurança, pode oferecer 
um acolhimento mais 
seguro e eficaz às víti-
mas, além de contribuir 
na formulação de pro-
tocolos que garantam 
a sua proteção”, frisou. 
Uma nova reunião para 
a construção do plano 
acontece na próxima se-
gunda-feira (18), com a 
participação efetiva da 
comitiva mogimiriana.

Combate à violência - Trabalho em rede de Mogi Mirim 
é referência para plano regional

De Mogi Mirim

O G20, presidido em 
2024 pelo Brasil, terá 
representação de Mogi 
Mirim nas cerimônias 
que antecedem a 19ª 
Cúpula de Chefes de 
Governo e Estado, agen-
dada para a próxima 
semana, no Rio de Ja-
neiro. Paralelo ao evento 
que reúne as 19 maiores 
economias do mundo, 
mais a União Europeia 
e a União Africana, será 
realizado o G20 Social 
e, nesta plenária, es-

tará presente o vereador 
João Victor Gasparini e 
a assessora parlamen-
tar Amanda Pavanello 
Alves dos Santos. Ambos 
foram recepcionados 
pelo prefeito Paulo Silva, 
na segunda-feira (11), na 
Estação Educação.

Na prática, o artigo 
acadêmico, preparado 
pelos dois, foi seleciona-
do para ser apresentado 
no congresso do Youth 
20 (Y20), sob a temática 
“Inovação e Futuro do 
Mundo do Trabalho”. O 
Y20 consiste num grupo 

de engajamento desti-
nado à divulgação de 
atividades acadêmicas 
que contribuam para 
o desenvolvimento de 
políticas públicas volta-
das para as juventudes, 
além de amplificar a voz 
das novas gerações e de-
stacar como estão sendo 
protagonistas de trans-
formações sociais e cul-
turais, de acordo com os 
organizadores do G20.

O artigo científico dos 
mogimirianos retrata a 
influência da transfor-
mação digital, impulsio-
nada pela inovação tec-
nológica, no mercado de 
trabalho e a necessidade 
de descentralização as 
políticas públicas, a fim 
de atender as demandas 
dos jovens, bem como 
adequá-los à competitiv-
idade da carreira profis-
sional. 

“Tais inovações tec-
nológicas afetam dire-
tamente as relações de 
trabalho, especialmente 
no que diz respeito às 
competências exigidas 
dos trabalhadores”, de-
screve a pesquisa orga-
nizada por João Victor, 
graduando em Direito 

pela Faculdade Santa 
Lúcia; e Amanda Pava-
nello Alves dos Santos, 
doutoranda em Ciências 
Sociais pela Unesp (Uni-
versidade Estadual Pau-
lista). “Essas mudanças 
impactam em variáveis 
como emprego, cresci-
mento e produtividade”, 
complementa o artigo 
sob o título “Transfor-
mação Digital e Juven-
tudes: A emergência de 
descentralizar políticas 
públicas de inovação 
no mercado de trabalho 
brasileiro”. 

Na sexta-feira (8), os 
organizadores do G20 
anunciaram os 25 tra-
balhos acadêmicos sele-
cionados de todo o Bra-
sil. A Cúpula do G20 So-
cial, onde está inserida o 
Y20, será realizada entre 
os dias 14 e 16 de no-
vembro, quando haverá 
uma série de plenárias. 
As pesquisas integrarão 
a publicação oficial a ser 
entregue aos líderes da 
Cúpula do G20. 

“Que orgulho! Rep-
resentaremos o Brasil e 
a cidade de Mogi Mirim 
no Youth20, no Rio de 
Janeiro, para discutir 

as questões relativas à 
juventude nos cenários 
nacional e global. Trata-
mos na publicação sobre 
a transformação digital 
e seus impactos no mer-
cado de trabalho perante 
a juventude. Muito feliz 
com esse momento e, 
sobretudo, com a par-
ceria que desenvolve-
mos no nosso mandato”, 
comemorou João Victor 
ao lado de Amanda Pa-
vanello Alves dos Santos. 

G20: O que é?
O G20 é o principal 

fórum de cooperação 
econômica internacion-
al, por desempenhar um 
papel na definição e no 
reforço da arquitetura e 
da governança mundi-
ais em todas as grandes 
questões econômicas 
internacionais. 

O G20 conta com 
presidências rotativas 
anuais. O Brasil exerce 
a presidência do grupo 
desde 1º de dezembro 
de 2023 e será finaliza-
da em 30 de novembro 
de 2024. Inicialmente, 
o G20 concentrava-se 
p r i n c i p a l m e nt e  e m 
questões macroeconômi-
cas gerais, mas expandiu 

sua agenda para incluir 
temas como comércio, 
desenvolvimento sus-
tentável, saúde, agri-
cultura, energia, meio 
ambiente,  mudanças 
climáticas e combate à 
corrupção.

A Cúpula do G20 é a 
reunião entre os chefes 
de Estado ou de Gover-
no dos países-membros, 
considerado o ápice das 
mais de cem reuniões do 
G20, ao longo de todo o 
ano. Ela será realizada 
nos dias 18 e 19 de no-
vembro. 

O G20 é composto 
por 19 países (África do 
Sul, Alemanha, Arábia 
Saudita, Argentina, Aus-
trália, Brasil, Canadá, 
China, Coreia do Sul, 
Estados Unidos, França, 
Índia, Indonésia, Itália, 
Japão, México, Reino 
Unido, Rússia e Turquia) 
e dois órgãos regionais: a 
União Africana e a União 
Europeia. Os membros 
do G20 representam 
cerca de 85% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) 
mundial, mais de 75% 
do comércio mundial e 
cerca de dois terços da 
população mundial.

De Mogi Mirim

A professora Givanilda 
Maria Silva Antunes, da 
rede municipal de ensi-
no, ficou em terceiro lu-
gar no ‘Prêmio Educador 
Nota 10’, uma das mais 
prestigiadas premiações 
no campo da educação 
básica no Brasil. Ela con-
correu no eixo ‘Inovação 
e Tecnologia’ ao desen-
volver um trabalho na 
sala do Berçário 1, do Ce-
mpi (Centro Educacional 
Municipal de Primeira 
Infância) ‘Profa. Maria 
de Lourdes Ferraz Guim-
arães’, localizado na Zona 
Leste de Mogi Mirim. 
Devido ao grande impac-
to na vida dos bebês e da 
comunidade da creche, o 
projeto de Givanilda foi 
selecionado para estar 
entre os três finalistas da 
categoria.

O evento de premiação 
aconteceu na noite de 
terça-feira (12), em cer-
imônia na Pinacoteca, em 
São Paulo, e contou com 
a presença de represen-
tantes do Ministério da 
Educação, do Conselho 

Estadual de Educação e de 
secretarias municipais e 
superintendências de edu-
cação. As supervisoras es-
colares, Seomara Guedes 
e Maria Inês Augusto 
Balbino, participaram da 
solenidade representando 
a Secretaria de Educação 
de Mogi Mirim.

Na ocasião, foram 
revelados os primeiros, 
segundos e terceiros co-
locados das três catego-
rias em disputa: Direitos 
Humanos, Tecnologia e 
Inovação e Sustentabili-
dade.  Givanilda disputou 
o prêmio máximo, em seu 
eixo temático, com os pro-
fessores Maurício Soares, 
do Instituto Federal do 
Ceará, em Juazeiro do 
Norte (CE), e Helder 
Guastti, da Emef ‘Pedro 
Nolasco’, de João Neiva 
(ES).  Com o terceiro lugar, 
a professora mogimiriana 
recebeu um prêmio de 
R$ 15 mil, uma bolsa in-
tegral de pós-graduação 
e um troféu alusivo à sua 
colocação. O vencedor da 
categoria foi Helder Guas-
ti, que também foi eleito o 
Educador do Ano.

“Quero agradecer ao 
Instituto Somos pela 
oportunidade de propor-
cionar aos finalistas que 
pudéssemos mostrar nos-
so trabalho e dar visibili-
dade”, ressaltou Givanilda 
após receber seu prêmio. 
O Instituto Somos é o 
responsável pelo ‘Prêmio 
Educador Nota 10’. O seu 
presidente, Guilherme 
Melega, presente no even-
to, foi enfático ao dizer que 
a iniciativa é considerada 
o ‘Oscar da educação bra-
sileira’. “Essa premiação 
transforma e traz muita 
responsabilidade em car-
regar a educação, quer na 
sala de aula, quer influ-
enciando outros educa-
dores”, apontou.

O PROJETO
Com o objetivo de ga-

rantir aos bebês o direito 
ao brincar livre e de mov-
er-se pelo espaço da sala 
referência e áreas exter-
nas de forma autônoma, o 
projeto “Vida e Movimen-
to no Berçário” foi aplica-
do entre abril e dezembro 
de 2023 e contribuiu para 
o desenvolvimento de um 

grupo de 14 bebês com 
idade de 4 meses a 18 
meses de vida. A iniciativa 
propõe uma nova forma 
de organizar berçários, 
uma alternativa ao assis-
tencialismo tradiciona-
lmente presente nesses 
ambientes. 

A experiência sugere a 
organização de um local 
onde as crianças tenham a 
oportunidade de brincar e 
agir com liberdade, tendo 
seus tempos individuais e 
diversidades respeitados, 
inclusive no que diz res-
peito a horários de sono e 
alimentação.  Em linhas 
gerais, o projeto apresenta 
o passo a passo trilhado 
pela professora para pro-
mover as modificações 
propostas. 

O primeiro passo foi 
retirar estantes, armários 
de aço, brinquedos in-
dustrializados e estereo-
tipados que eram pobres 
em oferecer um brincar 
potente. Com o apoio 
da gestão da creche, os 
armários foram retirados. 
Os pais dos bebês con-
tribuíram com doações 
de objetos do cotidia-

no, como peneiras, funis, 
potes e bacias. 

Por meio de recursos 
próprios, a professora, 
juntamente com a educa-
dora do Cempi, providen-
ciou móveis para apoiar 
o movimento livre dos 
bebês, como um túnel 
de madeira, um circuito 
de madeira com rampa 
e escalena, inspirados na 
Abordagem Pikler, estan-
te de madeira na altura 
dos bebês com objetos 
para serem explorados 
por eles o alcance da mão, 
disponíveis durante toda a 
jornada deles na creche. 

Foram organizados es-
paços circunscritos para 
apoiar a pesquisa dos 
bebês, como locais para 
os materiais não estru-
turados (cones, cilindros 
vazados, carretéis); para 
os objetos do cotidiano 
(forminha de alumínio, 
colher de madeira, fu-
nil, peneira, pratos e co-
pos); para a pesquisa dos 
elementos naturais (se-
mentes grandes, tocos de 
madeira, cabaças, poron-
gos); e para a leitura com 
livros cartonados. “Foi 
uma inovação total da sala 
dos bebês”, enfatizou.

Mogimirianos são selecionados para participarem do 
G20 – A dupla apresentará pesquisa sobre Juventudes

Professora da rede municipal fica em 3º no 
‘Prêmio educador nota 10’
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De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio da Sec-
retaria de Cultura e Tur-
ismo, vai realizar o 2º Bar 
dos Artistas - Beleza Ne-
gra, evento com foco no 
concurso ‘Beleza Negra 
2024’. Ele acontece no dia 
20 de novembro, a partir 
das 19h00, no Centro 

Cultural “Professor Lauro 
Monteiro de Carvalho e 
Silva”.

Para par t icipar,  é 
necessário retirar ingres-
so com antecedência no 
Centro Cultural. O evento 
conta com programação 
diversificada, que tem a 
intenção de prestigiar a 
data tão importante, que 
é o dia da Consciência 

Negra.
Entrada Gratuita - In-

gressos limitados a partir 
do 8 de novembro de 
2024

Programação:
Concurso Beleza Negra 

– Desfiles
Homenagem Professor 

Sampaio
Banda Tony e Música

Samba Rock da Es-
tação – Campinas

Grupo Style Dance
Danças Brasileiras 

com alunos do Centro 
Cultural

Local: Centro Cultural 
de Mogi Mirim

O evento tem o apo-
io de Coletivo Negro de 
Mogi Mirim, Cultura Beer 
e Grupo Style Dance.

Vem ai o 2º Bar dos Artistas 
“Beleza Negra”

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio da Sec-
retaria de Cultura e Tur-
ismo, promove a Mostra 
de Teatro dos alunos do 
Centro Cultural e do Pon-
tinho de Cultura, com 
turmas de crianças, jov-

ens e adultos. A mostra é 
um momento dos alunos, 
juntos dos professores, 
mostrarem um pouco do 
que aprenderam no perío-
do de aulas.

Os eventos acontecem 
nos dias 29 e 30 de novem-
bro, a partir das 20h00, 
no Teatro do Centro Cul-

tural “Professor Lauro 
Monteiro de Carvalho e 
Silva”. A entrada é 1Kg de 
alimento não perecível. O 
ingresso pode ser retirado 
na hora do evento.

PROGRAMAÇÃO
Dia 29/11, às 20h
Pluft contra a Capitã 

Perna de Pau
Entre o Céu e a Terra
Você decide!

Dia 30/11, às 20h
Alice no País das Mar-

avilhas
Andanças
O ingresso pode ser re-

tirado na hora do evento.

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio da Sec-
retaria de Cultura e Tur-
ismo, assinou contrato 
com a empresa LPG Mu-
sical Ltda. para o fornec-
imento de instrumentos 
musicais. A compra visa 
a criação, num primeiro 
momento, de duas fanfar-
ras municipais e a ajuda 
com iniciativas já exis-
tentes, como a fanfarra 
da Emeb (Escola Munic-
ipal de Educação Básica) 
“Prof. Humberto Brasi” 
e a FAM (Fanfarra dos 
Amigos de Mogi Mirim). 
O contrato será custeado 
com recursos de uma 
emenda impositiva da 
vereadora Luzia Cristina 
Cortes Nogueira. Os in-
strumentos devem ser en-
tregues ainda neste mês.

O investimento para a 

retomada das fanfarras 
no Município faz parte do 
plano de governo da atual 
administração municipal. 
Estão sendo comprados 
instrumentos como caixa, 
caixa repique, surdo, 
bumbo, prato, corneta, 
lira profissional e outros, 
bem como baquetas e 
outros acessórios. “Nos-
so projeto é criar duas 
fanfarras, sendo uma em 
Martim Francisco. Já es-
tamos tratando disso, te-
mos o instrutor e as ativ-
idades devem começar 
logo no início de 2025”, 
informou o secretário de 
Cultura e Turismo, Luiz 
Dalbo.

Além da criação da 
própria fanfarra, a Pre-
feitura ajudará, com os 
instrumentos, as inicia-
tivas já existentes, com o 
intuito de fortalecer esse 
trabalho. “Vamos ajudá-

los, repondo instrumen-
tos ou só as peles. Nosso 
projeto tem a parceria 
com a Secretaria de Ed-
ucação, para incentivar 
o trabalho das fanfar-
ras dentro das escolas”, 
acrescentou.

Outra ação da Prefei-
tura com os novos in-
strumentos é investir na 
percussão para o Carna-
val. Um trabalho nesse 
sentido já começou em 
parceria com a Samba-
Fam, que é parte de sam-
ba da FAM. Neste caso, 
aulas de bateria de escola 
de samba já foram inicia-
das no Centro Cultural 
“Professor Lauro Mon-
teiro de Carvalho e Silva”. 
“Estamos cedendo nosso 
professor e utilizaremos 
os instrumentos para essa 
finalidade quando che-
garem”, informou Dalbo.

Num segundo momen-

to, o secretário pretende 
reforçar a formação de 
outras funções de uma 

escola de samba dentro 
da SambaFam. “Assim, 
podemos começar a in-

centivar a voltarmos a ter 
uma escola de samba na 
cidade”, concluiu.

Mostra de teatro dos alunos 
do Centro Cultural e Pontinho 

de Cultura

Fanfarras: Prefeitura retoma tradição com a 
compra de instrumentos musicais

24º Salão de Artes: exposição de obras 
selecionadas começou nesta terça-feira, 12, 

no Centro Cultural
De Mogi Guaçu

A exposição das obras 
selecionadas para o 24º 
Salão de Artes de Mogi 
Guaçu começou nesta 
terça-feira, 12 de novem-
bro. A mostra poderá 
ser apreciada no hall de 
entrada do Centro Cul-
tural, na Avenida dos 
Trabalhadores, nº 2.651, 
no Jardim Camargo, de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h. Além dis-
so, os trabalhos poderão 
ser vistos à noite, nos 
feriados e aos finais de 
semana durante os dias 
de eventos no local até 
dia 6 de dezembro.  

Organizado pela Sec-
retaria Municipal de 
Cultura, o 24º Salão de 

Artes de Mogi Guaçu 
teve 57 obras inscritas de 
artistas de Mogi Guaçu 
(20), Mogi Mirim (7), 
São Paulo (2), Campinas 
(1) e Águas de Lindóia 
(1), totalizando 31 par-
ticipantes. Porém, após 
avaliação da comissão de 
habilitação do concurso, 
quatro trabalhos foram 
indeferidos por descum-
primento das regras esta-
belecidas de acordo com 
o edital de publicação.

Desta forma, 53 tra-
balhos foram habilitados 
e estão expostos no Cen-
tro Cultural, sendo 11 de 
desenho infanto-juvenil, 
oito de desenho adulto, 
21 de pintura contem-
porânea, oito de pintura 
acadêmica e cinco de 

escultura.
A banca julgadora do 

evento de 2024 foi com-
posta por três servidores 
da Secretaria de Cultu-
ra: Eli Cóvulo (artista 
plástica e professora de 
desenho e artes); Nilse 
Santamarina Peres (ar-
tista plástica); e Júnior 
Costa (artista plástico e 
desenhista).

A cerimônia de pre-
miação ocorrerá em 22 
de novembro, uma sex-
ta-feira, às 19h, na sala 
de vídeo Célia Maria Stá-
bile, no Centro Cultural. 
Os vencedores de cada 
modalidade receberão 
prêmios no valor de R$ 
300,00 (1º lugar), R$ 
200,00 (2º) e R$ 100,00 
(3º), além de troféus.
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